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A população residente na zona rural na grande maioria não é atendida pelo sistema de abastecimento 
público de água, tendo de utilizar fontes existentes na região muitas vezes sem nenhum tipo de 
tratamento o que pode trazer grandes impactos na saúde pública e afetar economicamente a produção 
agropecuária. Objetivou-se com esse trabalho avaliar a qualidade da água de nascentes utilizada para 
consumo humano e produção agropecuária pelos proprietários rurais do município de Igarapé/MG. 
Foram coletadas 10 amostras de água em 10 propriedades para a realização de análises microbiológicas 
(coliformes termotolerantes e Escherichia coli) e físico-químicas (pH, alcalinidade, sólidos dissolvidos, 
dureza, cloretos) de água. As análises físico-químicas e bacteriológicas foram realizadas no Laboratório 
de Saneamento Ambiental da Escola de Veterinária da UFMG. Os testes obedeceram aos procedimentos 
preconizados pelo Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater 

(AWWA/APHA/WEF, 1992). Observou-se que 40% das amostras apresentaram-se fora do padrão de 

potabilidade devido à presença de coliformes, e quanto aos parâmetros físico-químicos todos 
atenderam o padrão de potabilidade para a água utilizada no consumo humano. A partir dos resultados 
obtidos, pode se concluir que a água utilizada tanto para consumo humano se apresentam com 
qualidade insatisfatória. 
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